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Tão logo a BNCC foi homologada, a Secretaria Municipal de Educação de Novo Hamburgo              

passou a investir de modo consistente nos processos que envolviam a sua implementação. Desde o               

ano de 2018, realizamos diversas ações envolvendo a participação efetiva do corpo docente das              

escolas, as equipes diretivas, os espaços pedagógicos e a equipe da Secretaria de Educação.              

Dentre elas, destacam-se os planejamentos coletivos nas escolas, o Fórum da Rede Municipal de              

Ensino, as formações continuadas nas modalidades Central, Permanente e Temática, os Dias D.  

Além disso, buscamos um alinhamento com o Estado e uma intensa articulação e parceria              

com universidades da região. O resultado disso tudo está expresso na reformulação dos Regimentos              

Escolares e dos Projetos Político Pedagógicos e, sobretudo, na construção de nossos três cadernos              

orientadores: Caderno 1 - Fundamentos e Concepções da Rede Municipal de Ensino; Caderno 2 -               

Organização da Ação Pedagógica - Educação Infantil; Caderno 3 - Organização da Ação             

Pedagógica - Ensino Fundamental e EJA. 

Para o ano de 2020, o maior desafio projetado por esta rede de ensino é a materialização do                  

currículo nas escolas, por meio do planejamento docente em consonância com os documentos             

(re)construídos. Esse alinhamento consiste principalmente em planejar e avaliar por habilidades,           

articulando saberes a partir do ensino pela pesquisa e pautando a ação pedagógica no ciclo de                

diagnóstico-planejamento-avaliação.  

No entanto, essas proposições foram impactadas pela suspensão das atividades escolares           

devido à pandemia da COVID-19. Diante desse contexto, em que se priorizou a valorização da vida,                

foi preciso fazer importantes escolhas, entre as quais está a manutenção de vínculo com as               

comunidades, mesmo que de forma não presencial, além do estreitamento do olhar aos direitos de               

aprendizagem das crianças e estudantes das escolas municipais hamburguenses. 

Para atendermos a esta nova demanda, estamos trabalhando amparados pelos Pareceres           

CNE/CP Nº 5/2020 e Nº 9/2020, que dispõem sobre a reorganização do Calendário Escolar e da                

possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária              

mínima anual em razão da Pandemia da COVID-19; pelo Parecer CNE/CP nº 11/2020 (aprovado em               

7 de julho de 2020) que trata de Orientações Educacionais para a Realização de Aulas e Atividades                 

Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da Pandemia; e pela PORTARIA            

CONJUNTA SES/SEDUC/RS N° 01/2020, que dispõe sobre as medidas de prevenção,           

monitoramento e controle ao novo coronavírus (COVID-19), a serem adotadas por todas as             

Instituições de Ensino no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, estabelecendo diretrizes que               

orientem as escolas, considerando aspectos sanitários, socioemocionais e administrativos. 



A partir dessas diretrizes, cada unidade escolar deve elaborar o seu Plano Pedagógico, na              

perspectiva de atividades curriculares não presenciais ou do ensino híbrido quando por possível             

retomarmos as aulas presencialmente, atenta à sua realidade, a partir dos marcos legais, dos              

protocolos sanitários e dos documentos orientadores da Rede Municipal de Ensino. Esse plano deve              

considerar a interdisciplinaridade e a transversalidade, além dos princípios da avaliação diagnóstica,            

contínua e formativa. Devem ser elaboradas estratégias para alcançar todos os estudantes, num             

processo de busca ativa, que poderá contar com a colaboração da Rede de Atendimento. 

Entendemos que este é um momento que requer muita sensibilidade, união e coerência em              

nossas ações. Contamos, assim, com o empenho de cada um/a que integra nossa rede, pois               

estamos aprendendo a enfrentar esta situação, imposta pela pandemia. Sabemos que os desafios             

são grandes e diversos. 

Por todos esses motivos, subsidiados pelas Matrizes de Referência para o Ensino do Estado do Rio 

Grande do Sul, precisamos adaptar nosso currículo. Destacamos nos cadernos já disponibilizados 

aos/às professores/as antes da suspensão das aulas, os marcos de aprendizagem, que são 

sugestões de habilidades para cada ano/etapa/ciclo e componente curricular. A ideia não é restringir/ 

limitar o trabalho pedagógico, mas dar ênfase ao que se deve priorizar, numa perspectiva 

interdisciplinar e tendo como base o diagnóstico de cada realidade. O currículo da rede permanece o 

mesmo, mas este é um momento em que é preciso fazer escolhas que devem passar pelo olhar, 

pela intencionalidade e pela responsabilidade pedagógica de cada escola e professor/a. 



Parte diversificada da RME/NH - INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Componente Curricular: ​Articulação de Saberes 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

●Questionamento e curiosidade como    
princípios científicos 

●Observação e registro no processo     
científico 

●Organização de projetos científicos 

1. Perceber-se como agente de conhecimento através de       
construções interativas e coletivas.  

2. Vivenciar os tempos e espaços proporcionados pelo       
cotidiano educacional, para uma atuação que efetive a        
troca de conhecimentos entre estudantes (de diferentes       
turmas) e professores.  

3. Utilizar o questionamento e a reflexão para a ampliação         
de situações de aprendizagem que qualifiquem o       
conhecimento de mundo. 

4. Experimentar diferentes situações de interação e de       
compartilhamento de saberes que desenvolvam o      
respeito pela diversidade.  

5. Utilizar diferentes formas de investigação, elegendo a       
metodologia mais adequada para realização de      
pesquisas, pautada no método científico.  

6. Identificar a curiosidade para uma gama de assuntos        
que auxiliam na ampliação de conhecimentos de       
mundo.  

7. Compreender a relação dos saberes de maneira       
integrada, necessária para o processo de      
aprendizagem. 

8. Perceber o progressivo desenvolvimento da autonomia      
intelectual, para que possa agir de forma crítica sobre o          
contexto local e global.  

9. Reconhecer a relação dos conhecimentos entre si e a         
relação dos conhecimentos com a vida, por meio da         
pesquisa e do olhar investigativo, considerando a       
participação contínua das áreas do conhecimento na       
construção do saber.  

10. Perceber o conhecimento científico global que embasa       
cada componente curricular separadamente. 

Fonte: NOVO HAMBURGO. Documento Orientador - Organização da Ação Pedagógica Ensino Fundamental e EJA -               
Caderno 3. Novo Hamburgo: SMED 2020.  



 


